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Orientação para Discipuladores
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Princípios e práticas para o apoio na formação dos discípulos
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[bookmark: _heading=h.3znysh7]1 - Princípios Básicos
Mt 28: 18-20
"Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século.”
· “Tendo IDO/INDO[footnoteRef:0], fazei discípulos de todas as nações”  [0:  tradução do texto original, o verbo “ir” não é um imperativo e, sim, um um tempo verbal existente nas línguas indo-europeias, como o grego, chamado particípio aoristo passivo. É uma espécie de tempo passado indefinido, indeterminado. Nas línguas comuns e modernas, este tempo verbal não existe. E cabe tanto o gerúndio INDO, como outra expressão que não está presa a um tempo determinado: “Tendo IDO”, “Ao IREM”, ou, “Depois de  IREM”. Sugerindo um processo constante.] 

O mandamento do Senhor para nós é fazermos discípulos. Todos são chamados a participarem dessa tarefa, que não é um dom especial, e sim um mandamento, por isso a necessidade de nos dedicarmos a aprender bem, debaixo da graça e sabedoria de Deus, esta nobre tarefa. 




[bookmark: _heading=h.xuxf3sfnbgax]a) O que é o Discipulado?
É o relacionamento entre discípulos para formação do caráter de Cristo. Um deles é submetido à autoridade do outro baseado no modelo que é Cristo, para que haja transmissão de vida, a fim de que este possa reproduzir este modelo em novos discípulos.

Este relacionamento é que vincula a pessoa à cadeia de autoridade da Igreja. Assim, o discípulo é acompanhado em seu processo de crescimento e ajudado a conformar sua vida com o propósito de Deus.

· Discipular é transmitir a vida de Jesus. É reproduzir essa vida em outras pessoas, ensinando-as a guardar tudo que Ele ordenou. João 14.
[bookmark: _heading=h.2et92p0]
[bookmark: _heading=h.fbl9xfvk5aq9]b) Por que Fazer Discípulos?

Por que Jesus fez assim e mandou que fizéssemos assim. Ele concentrou seus esforços em 12 homens. Ministrou em suas vidas 3 anos dia e noite, dando-nos exemplo de como devemos fazer.

Esta é a única maneira de trazer todos os homens de volta ao governo (disciplina) de Deus.
[bookmark: _heading=h.tyjcwt]
[bookmark: _heading=h.yr9ny7nwih7i]c) A Questão da Autoridade

· Sem submissão não há formação:  O discípulo deve ser manso e humilde, estando sujeito aos irmãos, aos líderes, sem rebeldia e obstinação.
· Sem submissão não há autoridade: O princípio básico para ter autoridade é estar debaixo de autoridade e se sujeitar a ela. (Ex: Jesus)
· Ninguém tem autoridade em si mesmo. Nossa autoridade vem de Jesus.
· Autoridade é diferente de autoritarismo: O discipulador precisa entender que ele é o servo do discípulo e não o dono. Deve ensinar todo o Conselho de Deus e não os seus gostos,  preferências e experiências pessoais, inclusive não impondo sobre o discípulo  sua formação cultural/regional.
[bookmark: _heading=h.3dy6vkm]
[bookmark: _heading=h.vuef1cs2y697]
d) Três Níveis de Orientação

· A Palavra de Deus – diretiva : A esta o discípulo deve ter uma submissão absoluta. Quando damos a Palavra de Deus a um discípulo e ele não a recebe, precisamos discernir se o discípulo entendeu a Palavra, ou se é rebelde. Neste caso, devemos seguir as orientações dadas por Jesus para tratamento do pecado do irmão em Mt 18.15-20, ou seja, a pessoa poderá ser disciplinada. Todos no Corpo de Cristo, e não apenas o discipulador, têm autoridade para corrigir e repreender outro irmão dentro do ensino da Palavra. (Deve-se observar, antes, o ensino de Gl 6.1 e Mt 7.1-5 - justiça nas duas mãos).
· Nossos Conselhos – orientativa : A submissão aqui é relativa. Exemplo: quando dizemos a um discípulo que ele não pode casar com uma moça incrédula, estamos dando a Palavra do Senhor. Isso é absoluto. Mas quando falamos que não é bom  que  ele  se  case  com a “irmã fulana”, estamos dando um conselho. Pode ser que o conselho que damos seja baseado no conhecimento que temos da Palavra de Deus mas, mesmo assim, não passa de conselho. É relativo. Se o discípulo rejeita um conselho, não é necessariamente um rebelde. Entretanto, aquele que nunca aceita conselhos, ou nunca busca conselhos, é orgulhoso e autossuficiente. Não pode ser edificado. (Pv 18:1).
· Nossas Opiniões: Não é necessário nenhum tipo de submissão às opiniões e gostos pessoais do discipulador. Entretanto, as opiniões baseadas em experiências de vida dos irmãos devem ser consideradas.

[bookmark: _heading=h.owe95sdobyt]Conclusão
Precisamos levar o discípulo a depender do Senhor, e não de nós. A buscar, no Senhor, a resposta de que necessitar. Depois disto, orientá-lo a discernir com o discipulador o que o Senhor falou a ele .
Quanto ao aconselhamento, devemos levar o discípulo a buscar a multidão de conselheiros (Pv 11:14; 15:22; 24:6), sendo o fechamento junto com o discipulador, e aí não nos tornamos o conselheiro de todas as questões. [conselheiros, são homens e mulheres experimentados e sábios na área que se busca orientação]


[bookmark: _heading=h.1t3h5sf]2 - O Discípulo
[bookmark: _heading=h.4d34og8]
[bookmark: _heading=h.3mjw6ov1xpyp]a) O Que é um Discípulo?
· É aquele que crê em tudo que Cristo disse e busca fazer tudo o que Cristo manda;
· É aquele que aprende, que vive o que aprende, e que comunica o que vive.
[bookmark: _heading=h.2s8eyo1]
[bookmark: _heading=h.1gpva81dmvgi]b) O Que Caracteriza um Discípulo
· Ama a Jesus sobre todas as coisas (Lc 14:26-27)
· Renuncia a tudo que possui (Lc 14:33)
· Pratica a Palavra (Jo 8:31)
· Ama o seu próximo (Jo 13:34-35)
· Dá muito Fruto (Jo 15:8)
[bookmark: _heading=h.17dp8vu]
[bookmark: _heading=h.10qklt80q6k0]c) Como o Discípulo Aprende
Vendo, ouvindo e perguntando.
O relacionamento espontâneo e constante entre o discípulo e o discipulador solidifica amizade e proporciona oportunidades de ensino e exortação (ânimo, correção e consolo) em situações do dia-a-dia.
[bookmark: _heading=h.akg88vbeguev]
[bookmark: _heading=h.3rdcrjn]
d) Alvos para o Discípulo
[bookmark: _heading=h.26in1rg]Recém convertido
· Experimentar o batismo no Espírito Santo
· Aprender a manusear a Bíblia (Plano de Leitura do Novo Testamento - cronograma de leitura)
· Demonstrar sujeição à autoridade de Cristo e da Igreja
· Demonstrar compromisso e envolvimento com os irmãos. (relacionamentos espontâneos, reuniões, contribuições, serviço)
· Ter revelação da pessoa e da obra de Jesus. (Apostila 1 – Princípios Elementares)
· Vencer os principais problemas do velho homem (vícios, impurezas, rebeldias, mentiras, desonestidade, etc.) (III-Fundamentos para Fé e Obediência Vol. 2)

Material de trabalho: apostilas Mantendo sua filiação com Deus, Apostila 1 – Princípios Elementares, III-Fundamentos para fé e obediência Vol. 2

[bookmark: _heading=h.lnxbz9]
Em formação
· Manter e aperfeiçoar o que foi alcançado. (Cl 3:16-17)
· Proclamar e testemunhar de Jesus (At 1:8) 
· Manifestar os dons do Espírito Santo (At 1:8)
· Caminhar em companheirismo  (oração, ensino e edificação mútua)
· Ter clareza sobre o Evangelho do Reino e o Propósito Eterno de Deus (2 Tm 2:15)
· Promover situações para intenso relacionamento com seu discipulador 

Material de trabalho: apostilas 01-Princípios Elementares, 02-O Propósito Eterno de Deus e Fundamentos para Fé e Obediência Vol.3 a 5
[bookmark: _heading=h.go0av8fe6ut1]
[bookmark: _heading=h.35nkun2]
Em condição para discipular
· Manter e aperfeiçoar o que foi alcançado
· Ter revelação da sua vocação (Rm 8:29 Mt 28:18-20)
· Ter uma disciplina de oração e leitura/meditação da Palavra e jejum
· Buscar capacidade e graça para transmitir a Palavra
· Proporcionar situações para o intenso relacionamento com os descrentes, e irmãos.

Material de trabalho: apostilas 02-O Propósito Eterno de Deus, Fundamentos para  Fé e Obediência Vol.3 a 5

[bookmark: _heading=h.1ksv4uv]
3) O Discipulador
[bookmark: _heading=h.44sinio]
[bookmark: _heading=h.8wrs4twnndx6]a) Qual a tarefa do Discipulador?
A tarefa do discipulador é ensinar o discípulo a observar todas as coisas que Jesus ordenou. 
[bookmark: _heading=h.2jxsxqh]
[bookmark: _heading=h.is9u4mtuf8ha]b) Quem deve discipular?
Todo cristão é chamado para discipular  (Mt 28:18-20)

Todo discípulo deve ser formado para cuidar de discípulos. Uma vez que ele atinge os alvos propostos (item 2-D) , ele está pronto para fazer o mesmo com outros.
[bookmark: _heading=h.z337ya]
[bookmark: _heading=h.a7cdap1l1hiw]c) Orientações Práticas 
Jesus não era um homem de púlpito. Não era um homem de mensagens elaboradas ou entusiasmadas. Jesus era um homem de relacionamentos. Seus discípulos aprenderam tudo vendo.  (1Jo 1:1)
[bookmark: _heading=h.3j2qqm3]
Amar os Discípulos 
· Um dos fatores importantes para que os discípulos aprendam a amar é que sejam amados
· O Espírito Santo nos dá a capacidade de amarmos e de demonstrarmos o amor
· Os discípulos amarão uns aos outros (isso vai causar impacto no mundo)
· O amor é a única maneira de conquistarmos uma reação favorável dos homens
· [se dar, animar, e não somente tratar, corrigir e expor]
[bookmark: _heading=h.1y810tw]
Conviver com os Discípulos
· Compartilhar sua vida (este é o melhor ensino)
· Ter encontros frequentes (máximo quinzenais)
· Ir na frente ao invés de só apontar o caminho
· Ensinar com a vida
[bookmark: _heading=h.4i7ojhp]
Ser exemplo para os discípulos (1Co11:1)
· O discipulador deve ser e fazer tudo aquilo que quer que seus discípulos sejam e façam.
· Jesus vivia os seus ensinamentos, mostrando assim que funcionavam
· A melhor escola é o exemplo. O que não ensinamos por exemplo, na verdade, não ensinamos.
[bookmark: _heading=h.2xcytpi]
Delegar responsabilidades
· Começar encarregando de pequenas tarefas, supervisionando sua atuação com sabedoria.
· Isso ajudará o discipulador a descobrir as deficiências, virtudes e dons; tornando o discípulo mais aberto ao ensino
· Ajudá-lo a superar as dificuldades e direcionar seu serviço 

Supervisionar os discípulos 
· Averiguar com atenção se o discípulo está indo em direção ao alvo, conforme item 2-D
· Mostrar o que ele tem que mudar, deixar ou manter
· Para uma visão geral das áreas a serem supervisionadas ver item 5

Levar os discípulos a frutificação
· Ensinar a evangelizar
· Proclamar e testemunhar juntos
· Visitar contatos juntos
· Todo discípulo deve dar fruto


[bookmark: _heading=h.gjltm3zd8byi]d) Tipos de Ensino
O crescimento espiritual varia de um discípulo para outro. Uns crescem mais que outros. Por isso, devemos buscar a unção e a sabedoria do Espírito Santo para saber como formar cada irmão segundo o caráter  de Jesus e treiná-lo para o serviço dos santos.
· progressivo: os ensinos da porta, caminho e alvo são parte de um ensino progressivo, para ensinar tudo o que Jesus tem ordenado, em um período determinado; não é para ficar solto e por muitos anos ficar só nos fundamentos da fé, visa-se dar elementos para a maturidade, que é necessariamente acompanhada de experimentações de fé. 
· áreas específicas: são ministrações dadas em áreas enfermas do discípulo, quando for necessário. Por exemplo: um discípulo está recebendo os Princípios Elementares da Fé, que é um ensino progressivo, mas ele precisa urgentemente ser orientado nas finanças. Então, dá-se uma parada no ensino progressivo e ensina-se sobre as finanças. Mas logo voltamos ao ensino progressivo. 
· Repetição de ensino: Quando precisa ser revisto e praticado pelo discípulo. É dado quando necessário, conforme a necessidade do discípulo. Nesta ministração, a memorização ou a catequese, tem sua importância no aprendizado do discípulo. O uso de mídias de áudio/vídeo/internet podem compor esta ajuda

[bookmark: _heading=h.cphka6f7yz94]e) Como Ensinar
Normalmente, aquele que ensina acaba só ele falando; e isto não é bom. 
Cremos que o melhor ensinador é aquele que não aparece muito; é aquele que sabe envolver o discípulo no ensino que está sendo dado. O ensino deve ser  participativo, dinâmico e frutífero. 
Como podemos fazer? Uma boa maneira é  distribuir os pontos de um estudo e orientar que o discípulo estude e compartilhe o que aprendeu. Juntamente com isso, levar cada discípulo a ouvir o que o Espírito Santo está falando por meio do estudo, dos textos bíblicos,  das experiências do dia a dia, e então compartilhar com os irmãos.



[bookmark: _heading=h.2bn6wsx]
4) Edificando com Bases e Metas

A ferramenta base para a edificação de um discípulo é a Palavra de Deus. Mas o que deve ser ensinado? Existe algum “currículo”? Existe alguma ordem? Sim, o ensino deve ser bem definido e bem ordenado.
O nosso objetivo é edificar cada discípulo até que chegue a ser como Jesus. Todo o ensino deve apontar para este propósito: apresentar a todo homem perfeito em Cristo (Cl 1.28).
Um dos erros cometidos na igreja é a improvisação semanal. Confunde-se a dependência do Espírito Santo com a improvisação. Muitas vezes, o conteúdo semanal do ensino é definido no momento que o discípulo chega e apresenta uma dificuldade da semana. Chamamos isto de “Ensino de Crise”. 
Outras vezes o discipulador prepara algum tema para ensino, porém é um ensino diferente e desconexo a cada semana, causando um efeito imediato de “boas reuniões semanais”, porém não produz uma eficaz formação da vida do discípulo.
A Bíblia é um vasto conjunto de livros inspirados por Deus, contendo uma enorme diversidade de conteúdos, e um discipulador não deve estar perdido quanto ao que deve ensinar ao seu discípulo.
Tudo isto necessita certamente de relacionamento e dependência do Espírito de Deus para conhecermos o que precisa ser ministrado. Entretanto, existem fundamentos básicos a serem transmitidos a todos.
O solo para que haja edificação de uma vida é composto de:
· Revelação da pessoa de Jesus Cristo , o Senhor.
· Arrependimento
· Batismo em Cristo
· Dom do Espírito Santo
· Vida transparente e confissão de pecados

As metas são disciplinas para o Alvo principal. São objetivos estabelecidos para a vida de um discípulo que o ajudarão a ser como Jesus.
[bookmark: _heading=h.qsh70q]


[bookmark: _heading=h.jynoqqim3hxn]a) Metas incorretas

· Manter um grupo de pessoas
· Chegar a ser um grande pregador
· Resolver problemas do povo
· Ser um discipulador, ou líder de grupo

· Edificar não é resolver problemas pessoais, é  completar o que falta para alcançar a meta proposta 1Ts 3:10
[bookmark: _heading=h.3as4poj]
[bookmark: _heading=h.wj8ac4y620sa]b) Metas corretas

· Relação correta com Deus : vida de fé , adoração e orientação do Espírito Santo;
· Formação do caráter : humildade, mansidão, generosidade, temperança, etc.(Gl5:22);
· Família bem estabelecida  : de acordo com o propósito de Deus para a família;
· Estabilidade econômica : trabalho, vivência digna;
· Boas obras : servir, ser eficiente na extensão do reino de Deus.
[bookmark: _heading=h.1pxezwc]
[bookmark: _heading=h.155ddalhglip]
c) Métodos para Alcançar as Metas

· Estabelecer metas corretas
· Determinar os passos a dar para alcançá-las

Quando temos metas corretas, claras e definidas, para uma pessoa, devemos logo determinar os passos a serem dados para alcançá-las. Além disso, analisar o valor da meta e o esforço que se vai empregar. Em alguns casos podemos determinar o tempo que vai tomar. 

São necessários: dependência, tempo, relação com seu discipulador, esforço e trabalho para chegar a uma meta mais clara. Sempre devem ser consideradas todas as opções possíveis. Quando há clareza sobre aquilo que se quer alcançar (objetivos), então se deve determinar os passos para a conclusão. 
[bookmark: _heading=h.49x2ik5]
Casos - Exemplos 

1) Um casal jovem rumo ao casamento
Os dois são fiéis ao Senhor, sujeitos ao senhorio de Cristo, têm idade suficiente e querem se casar. Ele não tem bens nem ofício.
Começamos a fixar metas para 1 ano, por exemplo. O que ele deve ter alcançado neste tempo?

Àrea	Meta
Trabalho	seu próprio negócio ou profissão definida
Moradia	sua própria casa ou condições para alugar
Noivado	trato, parentela, cerimônia, casamento
Caráter	santidade/papel do cônjuge
Obra do Senhor	formar vidas e pregar para muitos



2) Um casal com problemas de caráter
Não se toleram entre si, estão a ponto de separar-se.
· Fazer com que os dois tenham confiança em quem os aconselha
· Colocar disposição nos dois para buscar a solução dos problemas
· Compartilhar fé a seus corações
· Fixar metas com respeito ao caráter e práticas. Por exemplo para o homem:
· Fazer uma lista das coisas que acha que está mal
· Fazer outra lista com as características que gostaria de ter
· Separar 1 dia na semana para sair só com a esposa
· Todos os dias antes de dormir, ler junto com a esposa 1 capítulo da Bíblia e orar 
[bookmark: _heading=h.2p2csry]
d) Como formar uma vida
· Sujeição, relação de amor e cuidado.
· Dar diretrizes claras e específicas
· Instrução específica : é a que se dá somente para uma determinada situação
· Instrução progressiva : toda instrução deve ser dada com o fim de chegar a uma meta; portanto devemos ter instruções corretas para dar:
· Básica
· Pelos problemas
· Formativa (como a pessoa deve ser segundo a ordem de Deus)
· Para alcançar maturidade
· Oração, dependência do Senhor, direção do Espírito Santo
· Companheirismo (fazer tarefas juntos)
· Descobrir seu dom particular, animá-lo, estimular-lhe a fé
· Avaliar os resultados
[bookmark: _heading=h.uurnesktr4fb]
[bookmark: _heading=h.jbvol5t0ct66]
[bookmark: _heading=h.147n2zr]
[bookmark: _heading=h.yb8ph1t5htwh]5) Áreas de Supervisão
Um bom discipulado requer uma supervisão em todas as áreas da vida do discípulo. Não se trata de um controle da vida da pessoa, e sim de uma ajuda em seu crescimento.
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